
 

1 
Rua Otto Boehm, 442 - América – 89.201-700 – Joinville/SC 

Fone (47) 3423-1900 – www.ipreville.sc.gov.br 

 

 
 
 
 

Relatório Mensal de Investimentos 
do Ipreville 

 
 
 

Março/2025 
 
 
 
 

                                                  

 

 

 

 

 



 

2 
Rua Otto Boehm, 442 - América – 89.201-700 – Joinville/SC 

Fone (47) 3423-1900 – www.ipreville.sc.gov.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diretor-Presidente 

Guilherme Machado Casali (CPA 20) 
CP RPPS DIRIG III (Avançado) 

 
Diretora Executiva 

Cleusa Mara Amaral (CPA 20) 
CP RPPS DIRIG III (Avançado) 

 
Gerente da Unidade Financeira 

Jucemeri Aparecida Fernandes Cabral (CPA 10) 
CP RPPS CGINV III(Avançado) 
CP RPPS DIRIG III (Avançado) 

 
Assessora de Investimentos 

Fabiane Heiderscheidt Moreira (CPA 10) 
CP RPPS CGINV I(Básico) 

 
Comitê de Investimentos 

Gustavo Polidoro (CPA 10) 

CP RPPS CGINV I(Básico) 
Jucemeri Aparecida Fernandes Cabral 

 CP RPPS CGINV III(Avançado) (CPA 10) 
Sahmara Liz Botemberger (CPA 10) 

CP RPPS CGINV I(Básico) 
Samara Perfeito Nunes (CPA 10) 

CP RPPS CGINV I(Básico) 
Samuel Luiz Bernardes Gomes 

CP RPPS CGINV II(Intermediário) 
 

 
 



 

3 
Rua Otto Boehm, 442 - América – 89.201-700 – Joinville/SC 

Fone (47) 3423-1900 – www.ipreville.sc.gov.br 

 

Sumário 
 

1. Legislação Aplicada ............................................................................................................... 4 

2. Relação das Instituições Financeiras Credenciadas ........................................................ 4 

3. Cenário Econômico ............................................................................................................... 6 

4. Carteira de Investimentos ..................................................................................................... 6 

5. Estratégia de Alocação e a Política de Investimentos 2025 ........................................... 9 

6. Composição dos Investimentos ......................................................................................... 10 

7. Receitas de Investimentos.................................................................................................. 10 

8. Rentabilidade ........................................................................................................................ 10 

9. Índices .................................................................................................................................... 10 

10. Deliberações do Comitê de Investimentos .................................................................... 10 

11. Pareceres emitidos ............................................................................................................ 10 

11.1. Consultoria Financeira ........................................................................................... 11 

11.2. Consultoria Jurídica................................................................................................ 11 

11.3. Consultoria Atuarial ................................................................................................ 11 

12. Recomendações do Conselho Fiscal ............................................................................. 11 

13. Reuniões e Conference Calls com Instituições Financeiras ....................................... 11 

14. Resgates e Aplicações ..................................................................................................... 11 

15. Conclusão ........................................................................................................................... 13 

 

 

 

 

 

 



 

4 
Rua Otto Boehm, 442 - América – 89.201-700 – Joinville/SC 

Fone (47) 3423-1900 – www.ipreville.sc.gov.br 

 

1. Legislação Aplicada 

As legislações que regem a aplicação dos recursos Financeiros no Regime Próprio de Previdência Social 

são as seguintes: 

 

- Resolução CMN nº 4.963 de 25 de novembro de 2021, que dispõe sobre as aplicações dos recursos dos 

regimes próprios de previdência social instituído pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios que revogou 

a nº 3.922/2010 e alterou a Resolução CMN nº 4.695 de 27/11/2018; 

 

- Portaria MTP nº 1.467 de 02 de Junho de 2022, e suas alterações, que Disciplinam os parâmetros e as 

diretrizes gerais para organização e funcionamento dos regimes próprios de previdência social dos servidores 

públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, em cumprimento à Lei nº 9.717, de 1998, 

aos arts. 1º e 2º da Lei nº 10.887, de 2004 e à Emenda Constitucional nº 103, de 2019. 

 

2. Relação das Instituições Financeiras Credenciadas 

No mês de março não houve o credenciamento de instituições  

A Lista completa das Instituições Credenciadas, com as respectivas datas de credenciamento, está publicada 

no site do Instituto – https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/62/credenciamento 

 

3. Cenário Econômico 

O ambiente econômico global seguiu incerto em virtude das possíveis mudanças nas políticas dos Estados 

Unidos. O mês de março registrou um momento em que agentes de mercado buscaram ativos de menor risco 

no curto prazo, gerando um ambiente de rotação, isto é, saída de capital das bolsas norte-americanas para 

demais países. 

Ainda que a perspectiva para a economia dos Estados Unidos seja de desaceleração, os indicadores mais 

recentes de atividade sugerem um processo de reequilíbrio. Enquanto o setor de serviços registrou expansão, a 

indústria perdeu ímpeto após a antecipação da política tarifária do presidente Donald Trump. Além disso, o 

mercado de trabalho deu sinais mais claros de enfraquecimento. O relatório Payroll de fevereiro frustrou as 

expectativas com a criação de vagas abaixo do esperado, revisões negativas nos dados anteriores e aumento 

da taxa de desemprego. 

No campo da inflação, o Índice de Preços ao Consumidor (CPI) mostrou trégua, mas o Índice de Preços de 

Gastos com Consumo (PCE) assombrou o Federal Reserve (Fed). A desaceleração do CPI e dos núcleos de 

inflação em fevereiro trouxe alívio ao mercado, porém o PCE, que reflete mudanças no consumo e nos pesos 

de cálculo, indica que haverá di1culdades para ancorar a meta no curto prazo. 

Constatado o cenário adverso, o Fed manteve a taxa de juros, considerando uma postura mais cautelosa 

para as próximas decisões. No entanto, as projeções da autoridade monetária mostraram uma piora para as 

variáveis econômicas, com maior taxa de desemprego, menor crescimento da economia e maiores obstáculos 

para a desaceleração dos preços. O presidente do Fed, Jerome Powell, chegou a declarar que o problema 

inflacionário seria de curto prazo e que as expectativas continuavam ancoradas à meta. Para o mercado, as 

expectativas de mercado direcionam para uma inflação persistentemente alta com crescimento mais lento, 

considerando os riscos atrelados às tarifas que serão impostas por Trump. 

Com a repercussão negativa das novas políticas dos Estados Unidos, como as novas tarifas comerciais, as 

demissões de servidores públicos e o impasse orçamentário no Congresso vão se configurando uma incerteza 

que afeta profundamente o nível de confiança de empresas e consumidores. O consumo desacelera, 

acendendo alertas sobre a atividade econômica, movimento observado pelos dados das vendas no varejo que 

vieram abaixo do esperado, sugerindo que o ímpeto da demanda começou a ceder. 

Na Zona do Euro, a economia começou a sinalizar possível recuperação do setor industrial, mas o otimismo 

ainda é contido. O principal fator dessa melhora advém de investimentos em defesa e infraestrutura da 

Alemanha em razão das preocupações da guerra ucraniana. Por outro lado, o setor de serviços apresentou um 

alívio nos preços e na atividade, significando uma moderação na pressão salarial. Esse cenário traz fôlego para 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/62/credenciamento
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o Banco Central Europeu, possibilitando mais um corte de juros. A evolução dos preços segue em linha com as 

projeções da autoridade monetária, mas a incerteza comercial, derivada das tarifas de Trump, ameaça a 

trajetória inflacionária. 

Na China, o processo de desinflação acelerada continua sendo um alerta de fragilidade econômica. O 

resultado deflacionário, que não era observado desde janeiro de 2024, voltou a ocorrer e destaca as 

dificuldades persistentes para estimular a demanda interna. O governo chinês planeja direcionar seus esforços 

para implementar mais uma medida de estímulo visando o consumo de sua população. O plano almeja fornecer 

incentivos fiscais e subsídios sociais, com foco no aumento da renda das famílias. Pelo lado da oferta, a 

produção industrial surpreendeu positivamente, com maior demanda externa e empresas otimistas no curto 

prazo, mas ainda cautelosas diante das incertezas relacionadas às políticas tarifárias dos Estados Unidos. 

No Brasil, o âmbito fiscal se concentrou na aprovação do Orçamento de 2025 e na isenção do Imposto de 

Renda para indivíduos que ganham até R$ 5 mil. A projeção otimista do orçamento é de superávit de R$ 15 

bilhões. Os primeiros dados das contas públicas evidenciam resultados positivos, mas pondera-se que a 

comparação é feita frente ao mesmo período do ano anterior, no qual houve gastos com pagamentos 

antecipados dos precatórios. 

No campo monetário, o Banco Central adotou uma postura mais cautelosa diante do cenário adverso tanto 

interno quanto externo. Conforme estabelecido na reunião de janeiro, o Comitê de Política Monetária (Copom) 

decidiu elevar a Selic para 14,25% devido à persistência do cenário pessimista para a inflação, às expectativas 

de preços desancoradas e à elevada incerteza econômica. No entanto, medidas do governo contrapõem a 

política monetária, remetendo desafios adicionais na condução dos juros. Atualmente, a política fiscal mantém-

se orientada para sustentar uma economia aquecida, com iniciativas como a criação de nova linha de crédito, a 

liberação do FGTS e a ampliação da isenção do imposto de renda. 

A falta de sintonia entre as políticas eleva a percepção de instabilidade no país, causando uma assimetria 

de riscos. A maior probabilidade de a inflação permanecer mais alta do que esperado foi a justificativa para a 

indicação de que o ciclo de elevação dos juros não estaria encerrado, mas que, na próxima reunião, ocorreria 

uma alta de juros em menor magnitude. 

No entanto, identifica-se um desconforto da população com a situação econômica em razão da inflação e 

dos juros elevados. Apesar do PIB ter crescido em 2024, desde o último trimestre do ano, houve indícios de 

uma desaceleração gradual tanto pela ótica da oferta quanto da demanda. Em 2025, os indicadores de 

atividade já sugerem uma narrativa menos favorável para a continuidade do crescimento robusto. Em 

contrapartida, o mercado de trabalho resiste, garantindo renda e pressão sobre os preços. Adicionalmente, o 

setor do agronegócio se direciona para uma perspectiva positiva no primeiro trimestre. 

Março apresentou um desempenho misto para os ativos globais. Nos Estados Unidos, as bolsas registraram 

queda, com destaque para a realização de lucro nas empresas do setor de tecnologia. Todavia, a aversão ao 

risco refletiu as incertezas relacionadas à tensão comercial provocada pela política tarifária de Donald Trump, 

além da percepção de desaceleração da economia norte-americana. No Brasil, os indicadores de atividade 

econômica que fundamentaram a expectativa de desaceleração e o firme compromisso do Copom resultaram 

na queda das taxas de juros futuros, o que favoreceu o desempenho do Ibovespa. 

Diante de todo esse cenário, o Ipreville fechou o mês de março com rentabilidade positiva de 0,95%. 

Cenário Econômico realizado pela Consultoria de Investimentos SMI – Relatório de Gestão de Investimentos março/2025. 
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4. Carteira de Investimento 
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5. Estratégia de Alocação e a Política de Investimentos 2025 

Com base nas informações apresentadas no fechamento do mês de Março de 2025, verifica-se que os 
percentuais de investimentos estão respeitando os limites estabelecidos na legislação vigente. 

Abaixo, segue o quadro extraído da Política de Investimentos 2025 com a estratégia definida e posição de 
alocação do mês. 
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6. Composição dos Investimentos  

Investimento Valor % 

Renda Fixa 1.446.280.769,69 34,20% 

Renda Variável 386.894.656,07 9,15% 

Imóveis 41.862.000,00 0,99% 

Títulos Públicos 2.205.574.934,49 52,15% 

Aplicações no Exterior 148.599.251,13 3,51% 

Total 4.229.211.611,38 100,00% 

 

7. Receitas de Investimentos 

Investimento Valor % Mês Anterior Acumulado 

Renda Fixa 46.931.302,71 118,81% 37.026.553,40 117.004.516,58 

Renda Variável -7.431.591,06 -18,81% -2.886.788,44 -3.196.687,80 

Total 39.499.711,65 100,00% 34.139.764,96 113.807.828,78 

 

8. Rentabilidade 

Mês Renda Fixa Renda Variável Rentabilidade Meta Atuarial Resultado 

Janeiro 0,82% 0,18% 1,00% 0,42% 0,58% 

Fevereiro 0,91% -0,07% 0,84% 1,91% -1,05% 

Março 1,13% -0,18% 0,95% 0,93% 0,02% 

2025 2,89% -0,07% 2,82% 7,27% -4,15% 

 

9. Índices 

MÊS CDI SELIC Ibovespa INPC IPCA IGP-M IMA-B S&P 500 

Janeiro 1,01% 1,01% 4,86% 0,00% 0,16% 0,27% 1,08% 2,70% 

Fevereiro 0,99% 0,99% -2,64% 1,48% 1,31% 1,06% 0,50% -1,42% 

Março 0,96% 0,96% 6,08% 0,51% 0,56% -0,34% 1,84% -5,75% 

2025 2,99% 2,99% 8,30% 2,00% 2,04% 0,99% 3,45% -4,58% 

 

10. Deliberações do Comitê de Investimentos  

As principais deliberações foram: 1) Apresentação de um novo Fundo de Investimento em Participação – FIP 

Crescera Capital GRowth VI; 2) Apresentação Cenário Econômico Fevereiro/2025; 3) Fechamento dos 

Investimentos de Fevereiro/2025; 4) Compra de títulos públicos com marcação na curva – Fonte 205, 203 e 289; 

4.1) Compra realizada em 18.02.2025 – NTN-B 2030 – Taxa 7,5390% no valor de R$ 3.849.105,89 (Fonte 205 

reinvestimento de cupom de juros recebidos); 4.2) Compra realizada em 18.02.2025 – NTN-B 2032 – Taxa 

7,5700% no valor de R$ 25.448.178,55 (fonte 203 – reinvestimento de cupom de juros recebidos); 4.3) Compra 

realizada em 28.02.2025 – NTN-B 2040 – Taxa 7,6150% no valor de R$ 9.999.406,64 (fonte 289); 5) Repasses 

das contribuições; 6) Recursos recebidos no mês – Alocação e Movimentações; 7) Informes Gerais. 

 

11. Pareceres emitidos 

No corrente mês foram emitidos os seguintes Pareceres: 
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11.1. Consultoria Financeira 

 

 Análise e Parecer referente ao Fundo FIP Perfin Infra II; 
 

 Análise e Parecer referente à 27º Reunião do Comitê de Investimentos do Fundo Brasil Portos e Ativos 
Logísticos – Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia – CNPJ 14.737.553/0001-36; 
 

 Análise e Parecer referente Assembleia Geral Extraordinária do Fundo Itaú Private Multimercado S&P 
500 BRL Fundo de Investimento em Cotas de Fundos de Investimento – CNPJ 26.269.692/0001-61; 
 

11.2. Consultoria Jurídica 

No corrente mês não houve necessidade de solicitação de parecer à Consultoria Jurídica. 

 

11.3. Consultoria Atuarial 

No corrente mês não houve necessidade de solicitação de parecer à Consultoria Atuarial. 

 

12. Recomendações do Conselho Fiscal 

Conforme Ata nº 287 da reunião ocorrida em 21/03/2025 foram realizadas as seguintes deliberações: 1) Leitura, 
discussão e aprovação da Ordem do Dia; 2) Apresentação do Balancete referente ao mês de Fevereiro/2025; o 
Conselho Fiscal avaliou o movimento contábil e após análise das contas, recomendando a aprovação pelo 
Conselho Administrativo; 3) Apresentação e Deliberação do Balanço Anual de 2024 e o Conselho avaliou e 
aprovou o balanço de 2024; 4) Apresentação e Deliberação do Relatório Anual de Prestação de Conas do 
Conselho Fiscal de 2024, o relatório foi aprovado por unanimidade; 5) Apresentação e Deliberação do Relatório 
de Governança Corporativa - 4º Trimestre/2024; 6) Apresentação do Relatório Mensal do Comitê de 
Investimentos – Fevereiro/2025; 7) Apresentação do Cálculo Atuarial 2025; 8) Apresentação do Programa de 
Qualificação Continuada/Certificação Profissional RPPS; 9) Informes Gerais. Cumpre mencionar que a ata pode 
ser encontrada e consultada no site do Instituto, por meio do endereço eletrônico: 
https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/43/atas-do-conselho-fiscal 

 

13. Reuniões e Conference Calls com Instituições Financeiras 

As reuniões e as Conference Calls realizadas durante o mês, pelo Núcleo Gestor de Investimentos, têm o 

intuito de verificar o desempenho das Carteiras Administradas de Títulos Públicos, Carteiras Administradas 

Balanceadas e demais fundos de investimentos, bem como ter uma visão sobre o cenário econômico.   

São analisados os percentuais de alocações conforme Política de Investimentos e legislação vigente, 

rentabilidade, perspectivas e projeções econômicas para o mês atual e subsequente, alinhando prováveis 

ações, sempre em busca do resultado almejado. 

Todas as ações discutidas são apresentadas ao Comitê de Investimentos, que delibera e decide sobre as 

melhores alternativas. 

Todas as reuniões – Conference Calls são gravadas e arquivadas no servidor do Instituto. 

No mês de Março do corrente ano, foram realizadas as seguintes reuniões e assembleias:  

 06/03/2025 – Itajubá Investimentos  – Conference Call – Apresentação do Fundo FIP Perfin Infra II; 
 

 11/03/2025 – BB ASSET – Conference Call – Apresentação sobre Cenário Econômico e Carteira 
Administrada Balanceada; 
 

 11/03/2025 – Western ASSET – Conference Call – Apresentação sobre Cenário Econômico e Carteira 
Administrada Balanceada; 
 

 18/03/2025 – XP Investimentos – Conference Call – Apresentação sobre Cenário Econômico e 
Carteira Administrada Balanceada; 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/43/atas-do-conselho-fiscal
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 25/03/2025 – 4UM Investimentos – Conference Call – Cenário Econômico e Apresentação de Fundos; 
 

 25/03/2025 – Santander – Reunião Presencial – Cenário Econômico e Apresentação de Fundos; 
 

 28/03/2025 – Banrisul – Conference Call – Cenário Econômico e Apresentação de Fundos; 
 

 

14. Resgates e Aplicações  

 

Na tabela abaixo estão elencadas as movimentações financeiras, por Fundo de Investimento, ocorridas 

durante o mês de Março de 2025. 
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Ainda, cumpre ressaltar que tais movimentações são minuciosamente detalhadas, por data, fundo e tipo de 
movimentação, através das Autorizações de Aplicação e Resgate – APR que podem ser encontradas no site do 
Instituto, por meio do endereço eletrônico: https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/35/aprs, além de serem 
registradas no Sistema de Informações dos Regimes Públicos de Previdência Social, DAIR-CADPREV 
(Demonstrativo das Aplicações e Investimentos dos Recursos). 

 

15. Conclusão 

A Área de Investimentos, por todo o exposto, confirma que as informações foram amplamente divulgadas e 
que os investimentos estão respeitando os limites estabelecidos na legislação vigente.  

As tabelas e gráficos foram extraídos do Relatório de Gestão de Investimentos Março/2025 fornecido pela 
SMI Consultoria de Investimentos. 

 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/35/aprs

